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Função Materna em tempos de caos
Quando aceitei o desafio

de escrever esse edital não ti-
nha idéia do quanto me custa-
ria em termos de reflexões e
dúvidas sobre a validade do
que escrevo. Mas, como diria
Fernando Pessoa em “Mar Por-
tuguês”, ...tudo vale a pena se
a alma não é pequena...”

Mãe, palavra carregada de
significados que variam com a

época e a cultura. O que significa o
desempenho da função materna na

contemporaneidade? Há coisas
que se rendem ao biológico, tais

como gestar um feto por nove meses
e parir na hora certa. Lembremos que

a germinação por vezes corre à revelia,
como nos casos de estupros e abusos

de menores. Aliás, tivemos muita
polêmica recentemente veiculada
pela mídia que confrontou valores
conservadores e bom senso, envol-

vendo o direito à vida por um lado, e o também
direito à vida, pelo outro lado. Sim porque deixar
prosseguir uma gestação gemelar no corpo de uma
criança ainda em fase de desenvolvimento seria
pôr em risco de morte essa vida já em curso da
pré- adolescência, sem querer entrar no mérito
de piorar a já constatada péssima qualidade, pois
que viver intimidada na condição de exercer um
sexo forçado por um padrasto que também abu-
sa da irmã da vítima não tem o que se discutir.

Mas deixemos as aberrações de lado e va-
mos levar em conta o cotidiano. A mulher de
hoje está definitivamente sobrecarregada, pa-
gando o ônus pela conquista do direito ao tra-
balho, e com isso tem que cumprir uma jornada
dupla de encargos.

O homem até que tem feito concessões, te-
mos que reconhecê-lo. Isso leva a uma mudan-

ça no papel da maternagem,
hoje desempenhado por um
grupo de pessoas, entre elas
os pais, avós, cuidadoras de
berçários, babás e professo-
res. Afinal, o que sobra para
a mãe enquanto figura in-
tocável, disposta a se doar
e, no dizer de Freud, a úni-
ca capaz de sentir o verda-
deiro amor, por ser o único
desprovido de interesses. Aliás, tem mulher que
no seu código de DNA escapou a marcação do
instinto maternal. São aquelas que jogam filhos
no lixão, quando não os maltratam, e até matam
das maneiras as mais hediondas.

Diante disso eu proponho que se festeje, em
vez do dia das mães, o da maternagem, seja ela
desempenhada por quem for, desde que com amor.

Se dependesse de minha opinião, seria subs-
tituído o dia das mães pelo dia do amor materno.

E como diria o heterônimo de Pessoa, Alber-
to Caeiro:

“...Se morrer agora, morro contente
porque tudo é real e tudo está certo”.

Fátima Calife
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Reunião do Instituto Pernambucano de
História da Medicina

Mesmo com o tempo incerto e muita chuva, o Instituto Per-
nambucano de História da Medicina fez sua reunião no dia 23 de

abril, onde houve quatro apresen-
tações: Zília Codeceira discorreu
sobre a primeira médica formada
no Brasil; Renato Câmara falou
sobre o seu livro e de outros dois
colegas sobre o Núcleo de Cirur-
gia Experimental; José Falcão fa-
lou sobre os congressos Médicos
Pernambucanos; Eni Ribeiro, so-
bre a criação das primeiras esco-
las de enfermagem no Brasil.

Foto: Luiz Barreto

Memorial r ecebe
visitante

Juliane Serres esteve em vi-
sita ao Museu Pernambucano de
História da Medicina na manhã
do dia 23 de abril, quando foi
recebida pelos dirigentes daque-
la instituição, o presidente Dr.
José Falcão, Luiz Barreto, Cláu-
dio Pina e Mário Guimarães.
Juliane, que é a diretora do Mu-
seu de História da Medicina no
Rio Grande do Sul, estava de
passagem pelo Recife em via-
gem para a Espanha, onde está

cursando uma
pós-graduação
em Museolo-
gia. Ela apro-
veitou a oportu-
nidade para ex-
plicar, em deta-
lhes, as ideias
sobre o funcio-
namento de
uma Rede de

Museus de Medicina que pode-
rá ser implantada no Brasil.

Alcides Codeceira Júnior na
Academia

 No dia 16 de abril o prof. Alcides Codecei-
ra Júnior tomou posse na Academia Pernambu-
cana de Medicina, presidida pelo prof. Geraldo
Pereira, em solenidade muito concorrida. Parti-
ciparam do evento além dos acadêmicos, seus
familiares e amigos. Ele foi saudado pelo tam-
bém acadêmico Hildo Cirne Azevedo.

Festival Literário de Caruaru
Em reunião na Academia Pernambucana de Letras, na tarde de

28 de abril, o presidente e o vice-presidente da Sobrames-PE, Pau-
lo Camelo e Luiz Barreto, juntamente com

os presidentes da APL, Waldenio Por-
to, e da ALANE, Alexandre Santos,
recepcionaram o Presidente da Fun-
dação de Cultura e Turismo de Caru-
aru, José Pereira Sousa, nos primei-
ros contatos para o planejamento do
Festival Literário daquela cidade.

URB-Recife, Prezeis e Poesia
Nossa confreira Maria do

Céu foi convidada pela URB-
Recife a fim de participar de uma
reunião festiva na posse de no-
vos membros da diretoria do Pla-
no de Revitalização das Zonas
Especiais de Interesse Social
(PREZEIS) no auditório da
UBR, no último dia 24, e, tam-
bém, as reivindicações das co-
munidades e a celebração da
Páscoa, com seu esplendor de
ressurreição e vida.

Nesse últi-
mo enunciado,
Maria do Céu
apresentou-se,
agradando toda
a plateia com

sua palavra de fé presente em um
de seus poemas, além de ter de-
clamado outros de sua autoria.

A plateia era formada por
técnicos daquela empresa e por
representantes das comunidades
que constituem o PREZEIS. Fotos: Maria Aparecida Menezes

Foto: Luiz Barreto
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Homenagem a Waldemar Lopes

Fotos: Paulo Camelo

Selma lança João Cabral
Na noite de 23 de abril passado, no Museu do Estado de Per-

nambuco, a médica sobramista Selma Vasconcelos fez o lançamen-
to de seu livro João Cabral de Melo Neto: retrato falado do po-
eta, com apresentação audiovisual sobre a vida do poeta biografa-
do.

O livro, com edição da autora e produzi-
do pela CEPE, em 283 páginas, ilustrado, é
fruto de uma profunda pes-
quisa a respeito do poeta
do Cão sem Plumas e de
Vida e Morte Severina.

Conta com depoimen-
tos de outros escritores e
dados biográficos de João
Cabral, um condensado e
amplo estudo da sua vida.

Telma lança livro
A escritora Telma Figueire-

do Brilhante está lançando, nes-
ta quinta-feira 7 de maio, às 19
horas, na Biblioteca Pública de
Pernambuco, o livro Sendas do
oriente -
haikais, de
sua autoria.

Telma
pertence à
UBE e à
ALANE.

O livro
é editado
pela Novo
Horizonte.

Exposição “100
Anos do I

Congresso Médico
Pernambucano”

O Instituto Pernambucano
de História da Medicina abriu no
dia 2 de abril a exposição come-
morativa do “Centenário do I
Congresso Médico Pernambuca-
no”. Esse Congresso foi organi-
zado pelo prof. Dr. Octávio de
Freitas, teve início no dia 25 de
abril de 1909, no Teatro deSan-
ta Isabel, no Recife. Durante o
Congresso foram apresentados
cerca de 43 trabalhos científicos.

Em cerimônia muito concorrida, ocorreu no Hotel
Costeiro, na orla marítima de Olinda, uma homena-
gem ao poeta Waldemar Lopes, falecido em 21 de ou-
bubro de 2006.

Com a presença de Alcine Lopes, representando a
família do poeta homenageado, foi oferecida ao Insti-
tuto Histórico de Olinda uma tela retratando Walde-
mar.

O evento foi patrocinado pela Academia de Artes,
Letras e Ciências de Olinda, Academia Olindense de
Letras, Instituto Histórico de Olinda, Sociedade dos
Poetas Vivos de Olinda, Rotary Club Recife-Largo da

Paz, Rotary Club Recife-Es-
pinheiro, Rotary Club Olinda
e Rotary Club Olinda-Norte.

Outras entidades literári-
as se fizeram representar,
como a Academia Pernambu-
cana de Letras, Academia Per-
nambucana de Música, Aca-
demia de Letras e Artes do
Nordeste, Academia de Artes
e Letras de Pernambuco, Aca-
demia Recifense de Letras e

Sociedade Brasileira de Médicos Escritores.
A sessão de homenagem foi presidida pelo presidente do Insti-

tuto Histórico de Olinda, Mário Antonino, com apresentações de
vários poetas pernambucanos declamando poemas de Waldemar
Lopes e o discurso panegírico proferido pelo poeta Carlos Caval-
canti.
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Aniversariantes
Maio é o mês de aniversá-

rio dos seguintes sobramistas:
4 - Vilma Clóris de Carvalho
6 - Nicolino Limongi
22 - Éfrem Maranhão
28 - José Nivaldo de Sousa.

Synagoga Israelita do Recife: de
portas abertas

Na tarde-noite de 18 de abril, na Synagoga Israelita do
Recife, os escritores Jacques Ribemboim, José Alexandre

Ribemboim e Waldenio Porto lançaram a edição limita-
da e numerada do livro Synagoga Israelita do Recife:
de portas abertas.

O evento contou com a presença de membros da
colônia judaica no Recife e da literatura pernambu-
cana.

Houve uma mesa-redonda coordenada por Jac-
ques Ribemboim, que ouviu depoimentos de vários dos

presentes. Também discursaram os escritores Waldenio Porto e
José Alexandre Ribemboim.

Durante o evento foram oferecidos aos presentes doces e sal-
gados da culinária judaica.

Vaga de Jamesson é preenchida na AOL
No dia 14 de abril passado a Academia Olindense de Letras

promoveu a posse do neoacadêmico Manoel Neto Teixeira, jorna-
lista e escritor, para a vaga deixada pelo médico pesquisador Ja-
messon Ferreira Lima, nosso confrade da Sobrames. Com a mesa
presidida pelo escritor Djalma Costa e secretariada pela poetisa
Maria do Céu de Ataíde Vasconcelos, o novo acadêmico foi sauda-
do por Artur Carvalho, fazendo, em seguida, seu discurso de posse.

Manoel Neto Teixeira é autor do livro “Olinda: das colinas à
planície”.

A Sobrames foi representa-
da por Paulo Camelo. Também
representando suas entidades li-
terárias, Olimpio Bonald Neto,
Waldenio Porto, Ana Maria Cé-
sar, Marcus Accioly, Jacques
Ribemboim, Luzilá Gonçalves,
além de uma platéia seleta.

Foto: Paulo Camelo

Luzilá na Saraiva
Continuando a série de

eventos dentro do programa “A
ficção em Pernambuco”, a UBE
promoveu, na sala Manuel Ban-
deira da Livraria Saraiva, a ho-
menagem a Luzilá Gonçalves
Ferreira.

Além da discussão sobre sua
obra, e da dissecação, pela pró-
pria autora, de aspectos de seus
escritos e pesquisas sociológi-
cas, a sessão teve também a par-
ticipação de outros escritores,
discutindo e dando seus depoi-
mentos, findando com o sorteio
de livros de Luzilá entre os pre-
sentes ao evento.
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